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. No conjunto dos direitos sociais, 
d direito à educação foi, ao longo 

anos, negado às classes mais 
pobres da população brasileira. Isso 
deu origem à luta por uma educa-
ção popular. Essa luta não se carac-
teriza como privilégio apenas da 
área rural, elnbora tenha sido a mais 
sacrificada. É que a situação é mais 
grave no campo. Entre os trabalha-
dores rurais assentados pelo Insti-
tuto Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra), a maioria ne-
cessita de condições básicas satisfa-
tórias para a sua sobrevivência eco-
nômica. Não recebe também assis-
tência adequada em saúde e infra-
estrutura hidrossanitária e de edu-
cação. 

A média nacional de analfabetis-
mo entre os trabalhadores rurais jo-
vens e adultos assentados pelo Incra 
é de 43%, ultrapassando em alguns 
estados a cifra de 70%. Os dados do I 
Censo da Reforma Agrária no Brasil, 
realizado por um conjunto de uni-
versidades, revelam que a prestação 
de serviços escolares pelo ensino re-
gular nos assentamentos é precário 
ou não existe. 

Frente a essa realidade e às exi-
gências do mercado agrícola cada 
vez mais sofisticado e globalizado, 
os índices se tornam inaceitáveis. A 
exigência de uma política pública 
de educação de jovens e adultos no 
meio rural levou o Ministério Ex-
traordinário de Política Fundiária 
(MEPF) e o Incra, em parceria com 
'as universidades e os movimentos 
sociais que atuam no campo, a en-
frentar o problema, com a criação 
do Programa Nacional de Educação 
na Reforma Agrária (Pronera). Co-
meçou-se, ao mesmo tempo, a mi-
nistrar aulas de alfabetização para 
jovens e adultos nos assentamentos 
do Incra, cursos de formação em ní-
vel superior em Pedagogia e cursos 
dé formação de professores, mas o 
atendimento só alcançou'pequena 
parte, dessa população,/ 

A escola, para desehvolver a edu-
cação popular que estamos defen-
dendo (no sentido de resgatar uma 
imensa dívidá que a nação e a socie-
dade têm com, grande parte dessa 
população marginalizada de qual-
quer projeto educacional), deve 
adotar princípios e caminhos que 
possibilitem o diálogo, a reflexão, a 
construção de novas identidades 
políticas. Um modelo que viabilize 
reflexões e conhecimentos e amplie 
a capacidade humana para intervir 
na realidade com vista a transfor-
má-la, para proporcionar melhoria 
nas condições sociais e culturais das 
pessoas. 

Essas idéias se espalharam como 
uma chama pelo Brasil e mobiliza-

: ram, num curto espaço de tempo, 
4q instituições de ensino superior 
com a formalização dé dezenas de 

. projetos em 22 estados para a edu-
cação de mais de cem mil trabalha-

; dores rurais jovens e adultos em 
1.500 assentamentos do Incra. A no-

. vidade do Pronera é que não se limi- 
, ta apenas a alfabetizar. Tem hori-

zonte mais amplo. Prevê, numa se- 
! gunda etapa, a escolarização, com a 

formação da educação básica, me-
diante curso supletivo, de todos os 
trabalhadores. 

O que defendemos é a conversão 
dessa experiência de Educação de 
Jovens e Adultos (EIA) numa políti-
ca de Estado, que inclua todos os 
trabalhadores e os conduza à conti-
nuidade dos estudos, com currícu-
los capazes de integrar aprendiza- 

- . gem dos conceitos científicos ao de-
senvolvimento auto-sustentável. E é 
indispensável que essa política seja 
acompanhada com a formação de 
professores com currículos também 
adequados à educação do homem 
do campo. 

ação, coordenada pelo governo 
federal mediante uma política con-
junta de vários ministérios, deve en-
volver os governos estaduais e mu-
nicipais, organizações nacionais e 
internacionais, governamentais e 
nãei-governamentais. É a única for-
mdde viabilizar a resolução dos pro-
blemas de deficiências auditivas, vi-
sual e motora dos jovens e adultos 
que não tiveram seu desenvolvi-
mento educacional e intelectual no 
momento adequado de suas vidas. 
O trabalho deverá ser acompanha-

; do, avaliado e divulgado em conjun-
to pelo Estado, universidades e mo-

. vimentos sociais envolvidos. 
Essa é uma síntese das propostas 

que uma equipe de técnicos do Pro-
néra levou para discussão nos dias 
29 è 30 de outubro em Curitiba, na 
coórdenaçãoecle painel sobre Edu-
cação de Jovens e Adultos, em reu-
nião nacional que faz parte da estra-
tégia regional de continuidade dos 
compromissos assumidos pelo Bra-
sil na V Conferência Internacional 
de Educação de Adultos. 
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